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 Resumo: No contexto da cultura afirmativa, as obras literárias autônomas, 

independentes dos modelos de sucesso, podem possibilitar a experiência da consciência 

que está fora da realidade das relações de troca. Experiência estética que possibilita o 

desenvolvimento da subjetividade crítica: instância negadora da consciência integrada, 

bem como da consciência materialista reificada. Presente em obras da literatura 

universal, como também em grandes autores nacionais. 
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política. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
1 Mestre pela Cásper Líbero, em 2004, com um estudo comparativo sobre as coberturas das três primeiras edições do 
Fórum Social Mundial, feitas pela grande imprensa e pela imprensa alternativa. Publicou: “Uma reflexão sobre a 
espetacularização da imprensa”, em “Comunicação e sociedade do espetáculo”, (org.) Cláudio N.P.Coelho e Valdir 
José de Castro, Editora Paulus, 2006; “As possibilidades do pensamento e ação transformadores na sociedade do 
espetáculo”, Revista Estudos de Sociologia, nº 30, da Unesp/Araraquara, 2011. 
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Introdução – Contextualização 

 

Na interpretação filosófica de Marcuse sobre o pensamento de Freud encontraremos 

uma reflexão sobre as fontes originárias dos fenômenos da expressão e da inspiração 

estética, bem como algumas de suas consequências, tais como: a compreensão da 

experiência estética como fator de conhecimento e transformação da realidade 

estabelecida.  

 

A partir da dicotomia fundamental entre o Princípio do prazer e o Princípio de realidade 

freudianos, Marcuse nos mostra como as energias eróticas e vitais (instintivas) das 

camadas mais profundas do inconsciente podem se manifestar como fantasia e como 

imaginação – expressando-se na forma estética. Rompendo as barreiras impostas pelo 

ego e o superego e podendo negar e se contrapor aos conteúdos manifestos da 

racionalidade predominante, este “material” pode produzir um conteúdo estético que 

poderá ser crítico e promotor de formas alternativas à da realidade estabelecida. 

 

Segundo Freud, a manifestação livre dos instintos é controlada pelo princípio de 

realidade desde os primórdios da civilização e desde os primeiros anos da vida humana 

– constituindo-se na condição básica para a existência da civilização. Considerando que 

os elementos do princípio de realidade são marcadamente históricos, as manifestações 

dos instintos humanos também podem ser marcadas historicamente; desta forma, 

Marcuse procurou identificar as características específicas do princípio de realidade da 

civilização ocidental moderna e capitalista. 

 

O desenvolvimento constante da ciência e da tecnologia, e o seu aproveitamento no 

contexto das relações sociais de produção capitalistas, levou as sociedades modernas a 

um novo patamar civilizatório. Na busca por entender as características gerais deste 

momento histórico, Marcuse percebeu a ocorrência de novos modos e padrões de 

controle social – que estavam para além dos que eram originalmente necessários para a 

adaptação do homem à sociedade – e os designou, para este novo princípio de realidade, 
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como o princípio de desempenho. Assim, tentou “mostrar que a dominação e alienação, 

derivadas da organização social predominante do trabalho, determinaram em grande 

medida as exigências impostas aos instintos por esse princípio de realidade”. (Marcuse, 

1999, p.123)  

 

Este estágio civilizatório, baseado no princípio do desempenho, elevou o patamar de 

produtividade a um nível tal que a sociedade, como um todo, já poderia desfrutar de 

uma condição de bem-estar social inédita na história. E “as exigências sociais à energia 

instintiva a ser consumida em trabalho alienado poderiam ser consideravelmente 

reduzidas” (Marcuse,1999, p.123). Porém, isto não se realizou. E, assim, o autor nos 

indica que as causas da desigualdade na distribuição social dos benefícios do progresso 

científico e tecnológico está na hierarquização social do controle e da dominação de 

classes. 

 

Poderíamos dizer, de um modo resumido, que Herbert Marcuse – principalmente em 

“Eros e Civilização” – procura saídas políticas para a ausência de liberdade e igualdade 

social para a grande maioria da humanidade. Qualificando seu estudo como “uma 

interpretação filosófica do pensamento de Freud”, o autor busca entender a viabilidade 

para alcançar este objetivo, através da investigação dos processos cognitivos realizados 

por Freud, bem como na busca pelo resgate da apropriação da forma estética ou da arte 

pelas instâncias de poder da Civilização.  

 

Marcuse não se iludia com relação às possibilidades de realizar este trabalho. Pois 

demonstrou – não apenas neste texto, mas em o “Homem unidimensional” e “Contra-

revolução e Revolta – o poder das forças que estão em jogo no processo de 

racionalização a favor do capital. Porém, consegue nos fazer perceber como podemos 

desenvolver a capacidade do senso crítico através da receptividade cognitiva sensorial e 

racional estimulada pela forma estética.  
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DIMENSÃO ESTÉTICA 

A originalidade do pensamento de Marcuse – conjugando o pensamento teórico de 

Freud com a filosofia de Kant – está na tentativa de compreender as raízes do fenômeno 

da produção e recepção estética, cujas origens situam-se numa dimensão intermediária 

entre as dimensões da razão e a dos sentidos ou sensorial. E como já foi dito, pode atuar 

como fator de desenvolvimento das capacidades cognitivas do ser humano. 

 

Em Kant, a dimensão estética se forma pela utilização de faculdades mentais oriundas 

da razão, da racionalidade – dimensão das normas, das leis, da moral, do intelecto – 

denominada por ele de razão prática; bem como da dimensão dos sentidos humanos – 

sensual, sensorial, da natureza – denominada de razão teórica. A dimensão estética 

sintetiza elementos dessas duas dimensões através da fantasia e da imaginação. 

 

Na tentativa da aproximação da psicanálise com a filosofia kantiana, o autor combate, 

no campo da teoria, a repressão imposta ao homem moderno através do predomínio da 

razão instrumental. Recorda “o significado e função originais da estética”, 

demonstrando a “associação íntima entre prazer, sensualidade, beleza, verdade, arte e 

liberdade” (Marcuse, 1999, p.156) e, assim, legitima – numa perspectiva histórica – a 

associação entre sensualidade e intelecto, prazer e razão. Embaralha o que foi separado 

pela razão dominante, isto é, as chamadas faculdades superiores e inferiores do homem. 

 

De forma bastante sintética, podemos dizer que a ideia principal de Marcuse – numa 

fase ainda “otimista” sobre o tema – está na possibilidade de combater a inexorabilidade 

dos efeitos da padronização do pensamento e da ação, individual e coletiva, sob o 

domínio do princípio de realidade estabelecido. A partir da reflexão kantiana sobre as 

virtudes contidas na forma estética, e suas possíveis consequências éticas, morais (razão 

prática) e na capacidade de julgamento, considera a união das faculdades do belo com o 

lúdico como contraponto à dominação social pela racionalidade instrumental, mesmo 

fora do ambiente da produção e circulação da arte.  
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Temos então que, para Kant, “a dimensão estética é o meio onde os sentidos e o 

intelecto se encontram. A mediação realiza-se pela imaginação, que é a terceira 

faculdade mental.” (Marcuse, 1999, p.161) Porém, este encontro não se dá sem 

conflitos, já que o progresso da civilização se reafirma com a “subjugação das 

faculdades sensuais à razão e através de sua utilização repressiva para as necessidades 

sociais” (Marcuse, 1999, p.161). A produção artística ou a recepção da forma estética, 

de um modo autônomo, representariam uma tentativa de reconciliação da sensualidade 

ou sensorialidade e a razão. Duas dimensões da existência humana que foram separadas 

pelo primado do princípio de realidade estabelecido. 

 
A função mediadora é desempenhada pela faculdade estética, que é afim da 
sensualidade, pertinente aos sentidos. Por consequência, a reconciliação 
estética implica um fortalecimento da sensualidade, contra a tirania da razão, e, 
em última instância, exige até a libertação da sensualidade, frente à dominação 
repressiva da razão. (Marcuse, 1999, p.161) 

 

Reiterando a intersecção entre a psicanálise e a filosofia, percebemos a imaginação ou a 

fantasia como uma função vital, caracterizada pelo devaneio, divagação, contemplação, 

reflexão, bem como pelo sonho, perfazendo caminhos por onde se realizam as 

inspirações estéticas. Revela uma ligação quase que direta das mais profundas camadas 

do inconsciente às mais sublimes realizações da consciência, concretizadas na forma 

estética, na arte. 

 

Na medida em que os conteúdos da imaginação ou fantasia se manifestam pela forma 

estética, criando sua própria realidade, podem revelar um poder de independência aos 

controles impostos pela realidade dominante. Formados pela própria história individual, 

este “material” também denuncia tensões e prazeres gerais, portanto, sociais e coletivos; 

reclamando o mesmo status da razão predominante ao se difundir e criar um âmbito 

comum entre o artista e seu público.  

 

As verdades da imaginação são vislumbradas, pela primeira vez, quando a 
própria fantasia ganha forma, quando cria um universo de percepção e 
compreensão – um universo subjetivo e, ao mesmo tempo, objetivo. Isso ocorre 
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na arte. A análise da função cognitiva da fantasia conduz-nos assim à estética 
como ‘ciência da beleza’: subentendida na forma estética situa-se a harmonia 
reprimida do sensualismo e da razão – o eterno protesto contra a organização 
da vida pela lógica da dominação, a crítica do princípio do desempenho. 
(Marcuse, 1999, p.134 e 135) 

 

Como forma de expressão da imaginação e da fantasia – e capacidade de transcendência 

– a arte nos permite caminhar por uma dimensão que está além do universo real do 

discurso e do comportamento. Especialmente quando nos dá a perceber suas qualidades 

radicais como a denúncia ou a acusação da realidade estabelecida, como também da 

“bela aparência” de sua libertação, e que são mais facilmente encontradas na literatura. 

Pela forma desenvolvida do enredo no romance ou pela formulação sintética na poesia, 

a experiência com os elementos da razão e da emoção nos proporcionam uma espécie de 

refúgio da realidade e um posterior retorno em outra chave da percepção e compreensão 

dos fenômenos reais.  

 

Na circulação constante por entre os elementos do irreal e o do real, do sonho ou da 

fantasia e do mundano, do abstrato e do concreto, surge, pela arte, a possibilidade da 

suspensão da experiência do real em nome do imaginário, e o posterior retorno ao real, 

com outras demandas e sensibilidade. Esta suspensão dos efeitos da realidade pela arte, 

Marcuse a qualifica como uma espécie de sublimação. 

 
A transcendência da realidade imediata destrói a objetividade reificada das 
relações sociais estabelecidas e abre uma nova dimensão da experiência: o 
renascimento de uma nova subjetividade rebelde. Assim, na base da 
sublimação estética, tem lugar uma dessublimação na percepção dos indivíduos 
– nos seus sentimentos, juízos, pensamentos; uma invalidação das normas, 
necessidades e valores dominantes. Com todas as suas características 
afirmativo-ideológicas, a arte permanece uma força de resistência. (Marcuse, 
2007, p.18) 

  

 No entanto, para se realizar como tal, a arte se estrutura na forma estética, também, 

através da manipulação dos dados da realidade. A partir da literatura, temos que um 

poema, um texto de teatro ou um romance etc. se realizam pela transformação de fatos 

da realidade: históricos ou atuais; pessoais ou sociais, numa expressão independente. 

Com um trabalho de rearticulação ou remodelação da linguagem, busca-se criar e 
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desenvolver novas formas de percepção e compreensão que podem resultar na revelação 

da essência de aspectos da natureza humana, de fenômenos sociais ou naturais, a partir 

de sua aparência real e concreta. 

 

Muitas vezes, o criador não busca apenas uma narrativa com um significado mais 

imediato e direto na elaboração de sua obra, mas a exploração de todas as possibilidades 

expressivas que o trabalho com a forma estética pode proporcionar. A disposição formal 

dos elementos da composição, ou sua organização espaço-temporal e rítmica, p.ex., 

podem, por muitas vezes, transmitir, com profundidade e riqueza, mais significados do 

que propriamente um relato factual, com sua narrativa direta, teria a capacidade de 

transmitir.   

 

O REAL, A ALIENAÇÃO E A ARTE 

Em “Contra-revolução e Revolta”, Marcuse afirma que a força e a verdade da arte 

residem em sua capacidade de alienação da realidade estabelecida, isto é, quando 

alcança uma dimensão onde estará livre das influências diretas das forças da realidade 

em jogo. Para concatenar elementos da própria realidade, porém de forma estilizada, e 

falar do que é real e histórico, sugerindo a mudança radical,  

 
a alienação artística torna a obra de arte, o universo da arte, essencialmente 
irreal – cria um mundo que não existe, um mundo de Schein, aparência, ilusão. 
Mas nessa transformação da realidade em ilusão e somente nela, a verdade 
subversiva da arte se manifesta. (Marcuse, 1973, p.98) 

 

Destacando a literatura como uma das formas mais contundentes no trânsito entre o real 

e o imaginário, marcadamente em obras dos séculos XVIII, XIX e XX, Marcuse 

encontra a dimensão transcendente da experiência humana nos poemas de Goethe, nas 

comédias de Shakespeare, como também na Comédia Humana de Balzac. A obra 

literária de Franz Kafka torna-se referência constante em sua crítica. Entre outras 

virtudes, por revelar as profundas contradições na organização social moderna, nas 
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relações entre o cidadão e o Estado ou na reprodução das relações autoritárias e 

opressivas no contexto das famílias. 

 

Ao pensar os aspectos do potencial revolucionário da arte, ele considera, inicialmente, o 

sentido restrito da revolução formal. Quando em sua inovação estética, ou mudança 

radical no estilo e na técnica, caracteriza uma vanguarda que pode antecipar ou refletir 

“mudanças substanciais na sociedade em geral. Assim, o expressionismo e o 

surrealismo anteciparam a destrutividade do capitalismo monopolista e a emergência de 

novas metas para uma mudança radical”. (Marcuse, 2007, p.10) 

 

Tanto um quanto o outro, o expressionismo, pela busca da força da expressão da 

subjetividade (angústias e ansiedades de uma época de grandes transformações e 

injustiças sociais), ou o surrealismo, na busca pela expressão direta dos fantasmas do 

inconsciente e a consequente libertação do indivíduo, ambos foram fenômenos estéticos 

da modernidade que valorizavam o conhecimento da subjetividade.  

 

Porém, nos alerta Marcuse, que “a definição meramente ‘técnica’ da arte 

revolucionária” não atinge o que, para ele, seria a autenticidade e a verdade da arte ou o 

que a tornaria de melhor qualidade. Mas, sim, e conjugada a isso, “apresentar a ausência 

de liberdade do existente e as forças que se rebelam contra isso no destino exemplar do 

indivíduo, romper a realidade mistificada (e reificada) e dar a ver o horizonte de uma 

transformação (libertação)”. (Marcuse, 2007, p.17) 

 

Desta forma, a obra de arte seria verdadeira, autentica e revolucionária ao subverter “as 

formas dominantes da percepção e da compreensão” e “acusar” a realidade existente, 

mostrando, ao mesmo tempo, “a imagem da libertação”. Marcuse nos lembra que 

podemos encontrar isto “tanto no drama clássico como nas peças de Brecht, tanto nas 

Afinidades Eletivas de Goethe, como nos Anos de Cão de Gunther Grass, tanto em 

William Blake como em Rimbaud.” (Marcuse, 2007, pp.10-11) 
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Ao tornarem-se componentes da forma estética, as palavras, sons, formas e 
cores estão isolados contra o seu uso e função familiares e correntes; assim, 
estão livres para uma nova dimensão da existência. É essa a obra do estilo que 
é o poema, o romance, o quadro, a composição musical. O estilo, 
consubstanciação da forma estética, ao submeter a realidade a uma outra 
ordem, sujeita-a às “leis da beleza”. (Marcuse, 1973, p.99) 

 

Ao transferirmos o essencial da perspectiva crítica de Marcuse para a nossa realidade, 

percebemos mais claramente – por estarmos próximos às contradições sociais – o 

alcance dos elementos de sua teoria, bem como da qualidade da literatura brasileira. Na 

poesia de João Cabral de Melo Neto ou nos romances de Graciliano Ramos; na 

profunda exploração da natureza humana em Machado de Assis ou na poética 

indispensável de Carlos Drummond de Andrade, como em muitos outros, poderemos 

encontrar as chaves para romper nossa realidade mistificada. 

 

O poeta que, ao nascer, um anjo torto lhe disse: “Vai, Carlos! Ser gauche na vida”; o 

poeta dos muitos “Josés” sem utopia, e que cantava o “Canto do homem do povo 

Charlie Chaplin”, e cujos ombros suportavam o mundo, nos ensinou o sentimento do 

mundo e sugeriu ao povo colher sua rosa, também nos ofereceu “A flor e a náusea” 

(Apêndice). 

 

Para o poeta e crítico Antonio Cícero, este poema de Drummond, “A flor e a náusea”, é 

muito revelador sobre a obra deste poeta. Originalmente, fez parte do livro A Rosa do 

Povo, publicado em 1945, ano em que o poeta se aproximou muito do Partido 

Comunista. Trata de inquietações, angústias e esperanças políticas do poeta, que fez 

referência a classes sociais, revoltas, injustiça, falta de liberdade etc. O crítico nos diz 

que na primeira estrofe do poema há 

 
uma evidente referência à tese exposta na quarta seção do primeiro capítulo de 
O Capital, de Marx, sobre o fetichismo da mercadoria. A palavra francesa 
‘fétiche’ deriva da portuguesa ‘feitiço’. O feitiço em questão consiste em 
transformar as pessoas em coisas e as coisas, em pessoas. O sujeito do 
enunciado diz estar preso à sua classe e a algumas roupas. Vestido de branco, 
ele mal se destaca da rua cinzenta, enquanto é espreitado, isto é, observado e 
tocaiado por melancolias e mercadorias. Ou seja, o ser humano funciona, nesta 
situação, como coisa, objeto ou vítima, enquanto as melancolias e mercadorias 
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funcionam como as pessoas ou os sujeitos que vitimam. O fato de que o ser 
humano esteja preso igualmente à classe (que é uma abstração) e às roupas 
(coisas concretas) reforça essa inversão ou confusão. O feitiço aqui está 
também em transformar o abstrato em concreto, e o concreto em abstrato. Mais 
ainda o faz a justaposição das palavras ‘melancolias’ e ‘mercadorias’. A 
primeira, sendo um estado espírito, coisifica-se ao ser posta no plural, 
principalmente estando ao lado de ‘mercadorias’. A segunda, ao contrário, 
significando realidades materiais e sociais, personifica-se, ao lado de 
‘melancolias’. A relação paronomástica dessas palavras acentua ainda mais a 
inversão/confusão fetichista. 
(Cícero, 2012, p.299) 

 

As paixões e os sentimentos humanos mais profundos ou superficiais, acompanhados ou 

não de formas racionais ou racionalizações, constituem a matéria prima da arte, bem 

como estão presentes, cotidianamente, na realidade concreta da existência. Náusea, 

ódio, tédio, como sentimentos comuns da contemporaneidade, podem ser mobilizados 

para soluções individuais ou coletivas – políticas. Por outro lado, o prazer, a alegria, o 

entusiasmo podem ser fruto de realizações pessoais ou de grupo, mas também são 

sentimentos intensamente mobilizados para a reprodução da sociedade, na sua forma 

mais atual como sociedade de consumo.  

 

O poder da arte autêntica – como diz Marcuse – de transformar a sociedade moderna, 

ajudando a combater as formas alienadas das relações sociais de produção, tem 

encontrado barreiras quase que intransponíveis. A reação criada a esta possibilidade, 

cada vez menor, de mudança radical, se consubstanciou com o desenvolvimento da 

sociedade de consumo, com suas formas de organização do tempo produtivo; 

aperfeiçoamento tecnológico constante da produtividade; com o desenvolvimento 

incessante de técnicas de comunicação e sedução para o consumo e a consequente 

colonização das instâncias da subjetividade, desde a mais tenra idade, principalmente 

pelos efeitos produzidos pelo fetichismo da mercadoria. 

 

COLONIZAÇÃO DO TEMPO LIVRE  

Se, num contexto histórico em que os agentes controladores do processo político e 

econômico fossem mais facilmente identificáveis (percepção do poder), o combate às 
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formas sociais opressivas e a construção de uma sociedade amplamente democrática se 

tornariam mais racionais. Pórem, 

 

numa época de integração social sem precedentes, fica difícil estabelecer, de 
forma geral, o que resta nas pessoas, além do determinado pelas funções. Isto 
pesa muito sobre a questão do tempo livre. Não significa menos do que, 
mesmo onde o encantamento se atenua e as pessoas estão ao menos 
subjetivamente convictas de que agem por vontade própria, essa vontade é 
modelada por aquilo de que desejam estar livres fora do horário de trabalho. 
(Adorno, 1995, p.71)  

 

O sentido de se trazer a questão do tempo livre, para a reflexão sobre a presença da arte 

e da cultura na atualidade, se justifica pelo fato de que, para a maioria das pessoas, a 

relação que se tem com os bens culturais – arte “autêntica”, fora dos padrões da 

indústria cultural – se dá, ou se dava, num lapso de tempo que está além do tempo de 

trabalho, e para grupos cada vez menores. Porém, esta possibilidade em manter uma 

divisão mais claramente demarcada entre o tempo do trabalho necessário e o tempo da 

possibilidade de sua fuga, para uma outra dimensão da vida, tende à extinção. 

 

Se recordarmos o que foi assinalado por Marcuse anteriormente, isto é, com o progresso 

da ciência e tecnologia, as forças produtivas alcançaram tal nível de eficiência, que 

poderiam dispensar e libertar o trabalhador da labuta, ou pelo menos reduzir sua carga 

radicalmente. No entanto, isto não apenas é negado, como a manutenção rígida – que 

também tende a desaparecer – entre o tempo de trabalho e o de lazer, por si só, já 

denuncia a colonização do tempo livre, pois, afinal de contas, este existe em função 

daquele (tempo do trabalho) e para restituir as forças do trabalhador para o trabalho.  

 

No processo de integração das demandas da subjetividade com as exigências do mundo 

da mercadoria, Adorno percebeu que, em sua maioria, as necessidades psíquicas são 

totalmente criadas ou, pelo menos, bastante exploradas através das técnicas de pesquisa 

e prospecção dos desejos latentes. Citando alguns casos simbólicos que são exercidos 

como “hobby” pelo trabalhador e consumidor, como o da indústria do turismo, 

incluindo a prática do “camping”, conclui que “por isso, a integração do tempo livre é 
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alcançada sem maiores dificuldades; as pessoas não percebem o quanto não são livres lá 

onde mais livres se sentem, porque a regra de tal ausência de liberdade foi abstraída 

delas”.(Adorno, 1995, p.74) 

 

Obviamente que em função da divisão social entre o tempo de trabalho e o tempo livre, 

ou do chamado “lazer”, onde se pratica o “hobby”, e nele se obedecendo aos chamados 

da sociedade de consumo, produz-se o tédio. O predomínio do fenômeno da 

heteronomia, presente na vida da imensa maioria das pessoas no mundo contemporâneo, 

denuncia a impotência em controlar os fatores da própria realização pessoal, de dar 

sentido para a própria vida, o que, em si, já inviabilizaria a possibilidade do tédio.  

 

Adorno chama tais consequências do predomínio da heteronomia de “deformações que 

a constituição global produz nas pessoas” (Adorno, 1995, p.76). E conclui, de uma 

forma crítica, refletindo sobre as causas do insucesso das expressões estéticas como 

fatores de intervenção para transformar a realidade estabelecida, e que a mais 

importante deformação,  

 
sem dúvida, é a detração da fantasia e seu atrofiamento. A fantasia fica tão 
suspeita quanto a curiosidade sexual e o anseio pelo proibido, assim como dela 
suspeita o espírito de uma ciência que já não é mais espírito. Quem quiser 
adaptar-se, deve renunciar cada vez mais à fantasia. Em geral, mutilada por 
alguma experiência da primeira infância, nem consegue desenvolvê-la. A falta 
de fantasia, implantada e insistentemente recomendada pela sociedade, deixa as 
pessoas desamparadas em seu tempo livre. A pergunta descarada sobre o que o 
povo fará com todo o tempo livre que hoje dispõe – como se este fosse uma 
esmola e não um direito humano – baseia-se nisso. (Adorno, 1995, pp.76-77) 

 

Embora a brilhante análise desenvolvida por Adorno sobre a colonização do tempo livre 

apresente um quadro totalizante e, aparentemente, sem saídas, julgo pertinente a sua 

aproximação com o pensamento crítico de Marcuse, sobre a dimensão estética, quando 

este ainda visualizava algumas brechas para a saída da dominação total. Diferentemente 

de seu texto posterior – O homem unidimensional – em que predomina uma chave mais 

pessimista. Porém, em função mesmo da atitude de ambos em publicar suas críticas 
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sobre o que viam, e a consequente intenção em difundi-las, verifica-se, por menores que 

sejam, o seus desejos de transformação social, semeados pelo germe de suas críticas.  

 

Se, no texto de Adorno, há a denúncia de uma “época de integração social sem 

precedentes” ou das “deformações que a constituição global produz nas pessoas”, 

diagnosticando o insucesso das expressões estéticas na intervenção para transformar a 

realidade pela “detração da fantasia e seu atrofiamento”, também encontramos, em seu 

texto, a possibilidade alternativa de “quem quiser adaptar-se, deve renunciar cada vez 

mais à fantasia” (Adorno, 1995, p.71, p.76, p.77). Assim, ainda sugere a possibilidade 

de alguns não quererem adaptar-se. Como aconteceu com um contingente da juventude, 

em sua época, ou como se verifica em alguns grupos na atualidade, que reconhecem, 

ainda, a possibilidade em considerar “descarada” a pergunta sobre o que fazer com o 

tempo livre, sendo este um direito.  

 

Devemos ainda lembrar que, ambos executaram ações de intervenção pública. Mesmo 

sendo professores e cumprindo um papel indispensável de formação e educação, 

participavam de debates e movimentos estudantis – Marcuse – ou de divulgação 

radiofônica – Adorno. A partir de uma perspectiva ampla e geral sobre suas obras, 

podemos deduzir, por analogia com o campo da produção estética, e relembrando do 

que Marcuse destacou acima sobre a qualidade da arte, quando, na sua forma mais 

autêntica, continha a denúncia da realidade estabelecida conjugada com a perspectiva de 

libertação desta realidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mesmo não sendo de todo novidade, é relevante pontuar que a tentativa de entender a 

relação das manifestações estéticas com as questões determinantes de um dado 

momento histórico e político esteve presente no trabalho acadêmico de Herbert 

Marcuse, desde, pelo menos, “Sobre o caráter afirmativo da cultura”, de 1937, como 

também de grande parte dos membros da chamada “Escola de Frankfurt”. Tanto para 

refletir sobre o poder de influência do mundo da política sobre o mundo da arte 
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(ideologia), como para refletir sobre o poder da arte para sensibilizar, produzir 

conhecimento e transformar o mundo. 

 

A partir do pensamento de Adorno sobre a questão do tempo livre, concluímos que uma 

das derradeiras instâncias, que ainda protegem a esperança em uma civilização 

realmente democrática, está na capacidade subjetiva de vivenciar, de forma autônoma, a 

imaginação e a fantasia, tanto pela criação quanto pela recepção da arte autêntica, que 

está livre dos modelos de sucesso da indústria cultural. No entanto, Adorno também nos 

leva a perceber que esta possibilidade de desenvolvimento da perspectiva crítica sobre o 

mundo, através da arte, está se fechando cada vez mais. 

 

Embora Marcuse tenha dado grande ênfase para a reflexão sobre os fenômenos 

estéticos, especialmente em Eros e Civilização, conceituando a arte autêntica como 

aquela que tem a capacidade de trazer, em sua estrutura, tanto uma denúncia sobre a 

realidade estabelecida, quanto a perspectiva de libertação desta mesma realidade, 

expressou, neste texto, como também em “O homem unidimensional” e “Contra-

revolução e Revolta” os grandes limites que a realidade das sociedades de capitalistas 

de mercado impõem às tentativas de uma autêntica e universal democratização das 

instâncias de poder.   

 

Não há movimento sério de transformação social ou de reformas profundas que não se 

façam sem um mínimo de desenvolvimento da consciência crítica. Neste sentido, a 

produção dos bens culturais autônomos tem um compromisso intrínseco com os 

projetos políticos de transformação social. 
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APÊNDICE 

 

A FLOR E A NÁUSEA 

Preso à minha classe e a algumas roupas, 

vou de branco pela rua cinzenta. 

Melancolias, mercadorias espreitam-me. 

Devo seguir até o enjoo? 

Posso, sem armas, revoltar-me? 

 

Olhos sujos no relógio da torre: 

Não, o tempo não chegou de completa justiça. 

O tempo é ainda e fezes, maus poemas, alucinações e espera. 

O tempo pobre, o poeta pobre 

fundem-se no mesmo impasse. 

 

Em vão me tento explicar, os muros são surdos. 

Sob a pele das palavras há cifras e códigos. 

O sol consola os doentes e não os renova. 

As coisas. Que triste são as coisas, consideradas sem ênfase. 
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Vomitar esse tédio sobre a cidade. 

Quarenta anos e nenhum problema 

resolvido, sequer colocado. 

Nenhuma carta escrita nem recebida. 

Todos os homens voltam para casa. 

Estão menos livres mas levam jornais 

e soletram o mundo, sabendo que o perdem. 

 

Crimes da terra, como perdoá-los? 

Tomei parte em muitos, outros escondi. 

Alguns achei belos, foram publicados. 

Crimes suaves, que ajudam a viver. 

Ração diária de erro, distribuída em casa. 

Os ferozes padeiros do mal. 

Os ferozes leiteiros do mal. 

 

Pôr fogo em tudo, inclusive em mim. 

Ao menino de 1918 chamam anarquista. 

Porém meu ódio é o melhor de mim. 

Com ele me salvo 

e dou a poucos uma esperança mínima. 

 

Uma flor nasceu na rua! 

Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 

Uma flor ainda desbotada 

ilude a polícia, rompe o asfalto. 

Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 

garanto que uma flor nasceu. 
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Sua cor não se percebe. 

Suas pétalas não se abrem 

Seu nome não está nos livros. 

É feia. Mas é realmente uma flor. 

 

Sento-me no chão da capital do país às cinco horas da tarde 

e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se. 

Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em pânico. 

 

É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 


